
A saga para a contratação da 
empresa responsável pela coleta 
de resíduos ganhou novo capítu-
lo. Depois da segunda colocada 
no processo licitatório silenciar e 

ser desclassificada, administra-
ção municipal chama a terceira da 
lista e espera por resposta ainda 
hoje. Enquanto isso, críticas sobre 
o serviço atual persistem.

Após mais uma desclassificação, governo 
convoca terceira colocada no certame

OPINIÃO
RODRIGO 
MARTINI

Em nove meses, três
grandes celeumas

Começo de gestão em Lajeado é 
marcado por desafios e polêmicas.

LIXO EM LAJEADO

Indefinição
na coleta

OPINIÃO
VINI
BILHAR

Vale participa de evento
nacional de engenharia

Presidente do Sinduscom-VT 
representa a região em São Paulo.
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 9 outubro 2025 | Ano 23 - Nº 3948 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200
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ASSINATURA

grupoahora.net.br

UM MÊS PARA A ENTREGA

O que ainda falta na BR  

ViaSul promete finalizar o trecho de Marques de Souza a Estrela até novembro. Viadutos, acessos 
vicinais e dispositivos de segurança na área urbana concentram obras mais atrasadas.

Abandono trava crescimento

Precariedade no acesso ao distrito industrial de Cruzeiro do Sul gera 
críticas e revolta quem trabalha nas 12 empresas instaladas. Município 
promete buscar apoio estadual e federal para pavimentação.PÁ G I N A  |  3

Governo do Estado promete que 
serviços serão retomados hoje. Ordem 
para início dos trabalhos foi assinada 
há mais de um mês. Máquinas chega-
ram a iniciar os trabalhos, mas foram 
suspensos há algumas semanas. 

PAVIMENTAÇÃO DA 129

C A D E R N O  |  REGIÃO ALTA

GABRIEL SANTOS

Roca Sales vive 
expectativa 
pela retomada da 
obra de asfalto 
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LICITAÇÃO DO LIXO

Governo aciona empresa do Ceará para 
assumir serviço de coleta em Lajeado

R. A. Construções, 
de Tianguá, foi a 
terceira colocada na 
licitação aberta em 
setembro. Até agora, 
duas propostas já 
foram desclassificadas. 
Após protesto 
de funcionários, 
Coleturb regulariza 
pagamentos

LAJEADO 

Com a desclassificação 
da EcoGarden Coletas 
e Transportes, após 
silenciar e não responder 

apontamentos do município, uma 
nova empresa foi convocada para 
assumir a coleta de lixo na cidade. 
Terceira colocada no certame, a R. 
A. Construções, precisa apresentar 
ainda hoje a proposta atualizada e 
as planilhas ajustadas para análise 
da administração.

Sediada na cidade de Tianguá, 
no Ceará, a empresa apresentou 
proposta de R$ 31,7 milhões na 
concorrência aberta em setembro. 
Caso a análise seja favorável, ha-
verá um novo prazo para entrega 
da documentação completa e, 
sendo habilitada, a expectativa do 
município é de assinar o contrato 
entre o fim de outubro e começo 
de novembro.

Conforme o procurador jurídico 
do município, Natanael Zanatta, a 
R. A. Construções já possui expe-
riência de atuação no RS. É a atual 

responsável pela coleta no municí-
pio de Dom Pedrito, na região da 
Campanha.

O edital, lançado em setembro, 
foi construído com base no estudo 
técnico apresentado pela empre-
sa Azimute Saneamento e Meio 
Ambiente, de Santa Catarina. Para 
estar habilitada, a vencedora do 
certame precisa comprovar histó-
rico de, ao menos, 50% da quanti-
dade estabelecida no contrato de 
Lajeado, estipulado em 80 tonela-
das por dia.

“Até a última”
Até agora, as duas empresas 

convocadas para assumir o serviço 
foram eliminadas no certame. 
Antes da EcoGarden, a Transporte 
Serviços do Vale, de Progresso, 
também havia tido sua proposta 
desclassificada por não atender aos 
critérios estabelecidos no edital.

Segundo Zanatta, novos 
chamamentos serão feitos caso 
a próxima proposta também não 
esteja de acordo com os anseios do 
município. “Vai seguir a classifica-
ção, sucessivamente. Até a última 
proposta, se for necessário”. Ao 
todo, 14 empresas participaram do 
processo licitatório.

Protesto
Enquanto o governo corre 

contra o tempo para definir a futura 
concessionária da coleta de lixo, 
trabalhadores protestaram em 
frente a sede da atual responsável, a 
Coleturb, por conta de atraso no pa-
gamento dos salários. A mobiliza-
ção ocorreu na noite de terça-feira. 
Em conversas nas redes sociais, um 
grupo de funcionários ameaçava 
até mesmo paralisar as atividades.

Conforme apurado pela repor-
tagem junto a administração da 
empresa, o atraso se deu por conta 

de um problema no sistema de 
pagamentos. Os valores foram qui-
tados ainda na manhã de ontem. A 
Coleturb teve o contrato renovado 
por mais dois meses.

Serviço segue alvo de críticas, 
enquanto município tenta definir 

futura responsável por coleta

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

GABRIEL SANTOS

A “NOVELA” DO LIXO
MARÇO/2025
- Governo abre licitação para 
contratação emergencial de empresa 
responsável pela coleta de lixo. 
Coleturb vence a concorrência para a 
coleta convencional;

ABRIL/2025
- Coleturb inicia atuação na cidade, 
com prazo inicial de seis meses 
de atuação, após contrato com a 
Compacta chegar ao fim. Primeiros 
dias são de reclamações por conta 
do acúmulo de lixo nas ruas e 
dificuldade da empresa em localizar 
mão de obra;

AGOSTO/2025
- Estudo para nortear a nova 
licitação é concluído. Detalhes são 
apresentados aos vereadores. Entre 
os apontamentos, a necessidade de 
reajuste salarial a coletores;

SETEMBRO/2025
- Município finaliza edital e abre 
licitação para definição da futura 
concessionária do serviço. Proposta 
da Transporte Serviços do Vale Ltda 
vence concorrência e empresa 
de Progresso é convocada para 
apresentar documentação;
- Após análise por parte do Executivo, 
empresa vencedora do processo 
licitatório é desclassificada. Segunda 
colocada no certame, EcoGarden é 
convocada para análise da proposta;

OUTUBRO/2025
- Em meio às críticas da comunidade 
com novos problemas na coleta de 
lixo, com o acúmulo de resíduos nas 
ruas, município renova o contrato 
com a Coleturb por mais dois meses;
- Após silenciar e não apresentar 
respostas aos questionamentos feitos 
pelo município, EcoGarden também 
é desclassificada. Terceira colocada, 
uma empresa do Ceará, é chamada.
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SALVAMENTO E RESGATE

Embarcação entregue pela Polícia Civil 
amplia capacidade de atuação em cheias

Ney Santos Arruda. O veículo 
aquático é um dos modelos mais 
estáveis, considerado seguro para 
ações de resgate e salvamentos.

Ao todo, o governo estadual 
adquiriu oito unidades com 
recursos do Fundo Plano Rio 
Grande (Funrigs). A delegada da 
19ª Delegacia de Polícia Regional, 

Shana Luft Hartz, diz que cada 
embarcação tem custo aproxima-
do de R$ 150 mil. O bote enviado 
ao Vale do Taquari foi batizado 
como “Superação”, em alusão ao 
enfrentamento das dificuldades 
vivenciadas após as cheias.

A delegada destaca que uma 
equipe ainda deve passar por 

Solenidade ocorreu 
na manhã de ontem, 
no Parque Ney Santos 
Arruda. Equipamentos 
de segurança e cursos 
de capacitação para 
operar o bote foram 
oferecidos pelo 
Sindilojas. Veículo 
aquático recebeu o 
nome de “Superação”

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

KARINE PINHEIRO

LAJEADO 

Uma embarcação poli-
cial chegou ao Vale do 
Taquari para reforçar 
ações de segurança na 

água e ampliar a capacidade de 
atuação em períodos de cheias. A 
entrega do bote de grande porte foi 
feita pela Polícia Civil, na manhã 
desta quarta-feira, 8, no Parque 

qualificação para operar o bote. “É 
necessário que a polícia esteja pre-
parada e utilize a embarcação com 
segurança. O barco tem função de 
policiamento, se necessário, mas 
também fica à disposição da Defe-

sa Civil e do Corpo de Bombeiros, 
em caso de resgastes”, explica 
Shana.

O bote é classificado como 
grande porte e apresenta grande 
resistência, afirma a delegada. A 
capacidade da embarcação é de 
até seis pessoas ou 1,6 mil quilos. 
Além disso, o veículo foi projetado 
para não virar. Os equipamentos 
para operação do veículo foram 
oferecidos pelo Sindicato do 
Comércio Varejista do Vale do 
Taquari (Sindilojas).

Equipamentos 
e qualificação 

Junto da embarcação, os equipa-
mentos para operação nas águas 
foram entregues pelo Sindilojas. 
Roupas de borracha, coletes salva-
vidas, capacetes, entre outros itens 
fazem parte dos materiais direcio-
nados pelo sindicato. A qualifica-
ção dos profissionais também faz 
parte do pacote.

Segundo o vice-presidente, 
Francisco Weimer, o investimen-
to da entidade foi de aproximada-
mente R$ 10 mil. “Quando acon-
tece imprevistos relacionados à 
segurança, sempre recorremos à 
polícia. É uma forma de retribuir 
com o trabalho deles. Conside-
ramos justo prestar essa contra-
partida”, destaca. Segundo ele, 
a qualificação junto ao efetivo já 
foi iniciada.

Bote inflável tem classificação de 
grande porte e fica à disposição 

para salvamentos e resgates
















